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Resumo.  Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa que teve como objetivo
desenvolver uma abordagem sistemática com atividades de informática para alunos com
deficiência intelectual por meio de softwares educativos livres que abordam conceitos de
alfabetização,  letramento e conceitos matemáticos. Para tal,  foram realizadas buscas na
internet  que  abordassem  tais  conceitos.  Além  disso,  foi  aplicado  questionário  com  os
professores  que  atuam no  Atendimento  Educacional  Especializado,  com o  propósito  de
compreender como os professores utilizam recursos de informática nas suas práticas.  A
abordagem  sistemática  consiste  na  organização  dos  softwares  educativos  livres  em
atividades sequenciais que respeitam o nível intelectual do aluno e o avanço gradativo na
apropriação do conceito, impulsionando o desenvolvimento intelectual do aluno. 
1. Introdução
Quando  refletimos  sobre  práticas  educacionais  que  intencionam  ser
inclusivas, devemos pensar que isso implica não apenas no acesso de todos os
alunos a escola regular, mas, sobretudo, sua permanência e aprendizagem. Nesse
sentido a inclusão requer uma reestruturação escolar e um movimento constante de
reflexão sobre a prática pedagógica para que se atenda as necessidades de todos
os alunos. 
Além do processo de inclusão, outro tema presente nas discussões atuais
referentes  a  educação  é  a  utilização  dos  recursos  de  informática  nas  práticas
pedagógicas. Discute-se sobre  os recursos de informática e suas implicações na
educação  e  sobre  o  desenvolvimento  de  uma  prática  inclusiva  que  articule  os
recursos tecnológicos disponíveis e o ensino e a aprendizagem de alunos público-
alvo da educação especial. Dentre os recursos tecnológicos podemos discutir sobre
os  softwares  educativos  que  são  ferramentas  que  possibilitam  a  ampliação  da
motivação do estudante e a promoção da interatividade, enriquecendo a experiência
do  processo  ensino  e  aprendizagem  dos  alunos,  inclusive  dos  alunos  com
deficiência intelectual.
Nesse contexto,  este  artigo  apresenta  o  resultado  da pesquisa  intitulada
Informática  Inclusiva: softwares  educativos  livres  para  alunos  com  deficiência
intelectual,  que  buscou  responder  a  pergunta:  como  os  recursos  de  informática
podem potencializar a aprendizagem de alunos com deficiência intelectual dos anos
31
iniciais  da  educação  básica  regular,  que  frequentam  o  AEE-Atendimento
Educacional Especializado? 
Por  meio  do  levantamento  e  análise  de  softwares  educativos  livres
disponíveis na internet e de questionário aplicado a professores do AEE, definiu-se
uma abordagem sistemática com atividades utilizando os softwares educativos livres
encontrados,  que  apresenta  as  potencialidades  dos  recursos  da  informática
educativa  nos  processos  de  ensino  e  de  aprendizagem referente  a  alunos  com
deficiência intelectual.
2. Material e Métodos
O  objetivo  desta  pesquisa  foi  o  desenvolvimento  de  uma  abordagem
sistemática com atividades específicas de informática para alunos com deficiência
intelectual por meio de softwares livres educativos que abordassem conceitos de
alfabetização, letramento e conceitos matemáticos. Para atingir tal objetivo, realizou-
se algumas etapas que são descritas a seguir, sendo que a pesquisa foi aprovada
pelo  Comitê  de  Ética  em  Pesquisas  com  Seres  Humanos  do  Instituto  Federal
Catarinense (CEPSH-IFC):
1)  Levantamento  e  análise  de  softwares  educativos  livres  disponíveis  na
internet  que  abordassem  conceitos  relacionados  a  alfabetização,  letramento  e
matemática que pudessem ser utilizados pelos professores do AEE em suas práticas
com alunos com deficiência intelectual dos anos iniciais. A busca foi realizada por
meio de palavras-chaves utilizadas de forma individual ou combinadas:  softwares
educativos, deficiência intelectual, matemática e alfabetização.  
2) Aplicação de questionário aos professores que atuam no AEE nas escolas
municipais para identificar o público-alvo da sua atuação, e compreender como e
quais  recursos  de  informática  são  utilizados  nas  suas  práticas  pedagógicas,
analisando as potencialidades destes recursos para a aprendizagem de alunos com
deficiência intelectual.
3)  Elaboração  da  abordagem  sistemática  por  meio  da  organização  de
atividades utilizando softwares livres educativos que foram encontrados nas buscas
na internet. Tais atividades constituem uma abordagem sistemática organizadas de
forma sequencial de acordo com o nível de complexidade das mesmas.
32
3. Resultados e discussão
A partir de buscas na internet por meio das palavras-chaves, encontrou-se
117  softwares  educativos  livres  relacionados  a  conceitos  de  alfabetização,
letramento e matemáticos. Todos os softwares foram testados pelos pesquisadores e
classificados  de  com  os  seguintes  critérios:  nome,  tipo  de  software,  nível  de
aprendizagem,  aprendizagem  do  indivíduo,  paradigmas  educacionais,
acessibilidade,  avaliação  da  aprendizagem,  interdisciplinaridade,  documentação,
área,  conceito  explorado,  multimídia,  feedback  das  ações,  sistema  operacional,
acesso a rede e facilidade de instalação. 
Pode-se  visualizar  a  lista  de  softwares  neste  link:  http://  goo.gl/5LrNA5.
Através  da  busca  e  organização/classificação desses  softwares  educativos,  foi
possível  verificar  que  a  maioria  dos  softwares  educativos  existentes  não  são
pensados especificamente para alunos com deficiência e para suas necessidades
especiais, uma vez que  não apresentam recursos de acessibilidade, por exemplo,
para alunos com deficiência visual. Durante a busca, foi encontrado apenas o projeto
Participar (UNB)  que  desenvolveu  alguns  softwares  educativos  voltados
especificamente para alunos com deficiência intelectual.  Percebe-se que estudos
referentes ao desenvolvimento de softwares especificamente para o público-alvo da
educação  especial  ainda  é  incipiente  e  precisa  ser  ampliado.  Assim,  deve-se
desenvolver  softwares  educativos  a  partir  das  especificidades  de  cada  sujeito,
garantindo  dessa  forma,  a  acessibilidade  de  todos  os  alunos  aos  recursos  de
informática.
Com  relação  ao  questionário  sobre  o  uso  de  recursos  de  informática
utilizados por professores do AEE, o mesmo foi aplicado com dois professores de
escolas municipais de Fraiburgo/SC (o município conta com três professores que
atuam no AEE com alunos dos anos iniciais). Esses dois professores atendem um
total  de  36  alunos  com  deficiência  intelectual,  sendo  a  maioria  do  ensino
fundamental – anos iniciais. Observou-se que os professores de AEE têm utilizado
recursos de informática em sua prática pedagógica, tais como: computadores, play
table, jogos e softwares educativos. 
Com  relação  aos  conceitos  explorados  com  os  alunos  com  deficiência
intelectual,  esses  estão  relacionados  à  alfabetização,  letramento  e  matemática.
Constatou-se a dificuldade de exploração dos softwares educativos com alunos com
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comprometimento  intelectual  mais  significativo,  principalmente  pelo  grau  de
complexidade  em  relação  ao  conceito  explorado  nos  softwares.  Nível  de
complexidade  que  está  além da  zona  de  desenvolvimento  proximal  (VIGOTSKI,
2007)  do  aluno,  ou  seja,  além do que ele  consegue fazer  com auxílio/ajuda do
professor.
Assim,  percebe-se  que  é  necessário  que  a  aprendizagem,  o
desenvolvimento  potencial  do  aluno  (VIGOTSKI,  2007)  e  a  sua  zona  de
desenvolvimento proximal sejam respeitadas, oferecendo ao aluno a exploração de
conceitos que o mesmo seja capaz de se apropriar e que gradativamente vão tendo
seu  nível  de  complexidade  aumentados.  Foram  essas  questões  que  levaram  a
próxima  etapa  da  pesquisa:  a  elaboração  de  uma  abordagem  sistemática  para
alunos  com  deficiência  intelectual  envolvendo  softwares  educativos  livres  que
exploram conceitos matemáticos, de alfabetização e letramento.
A abordagem sistemática  apresentada tem como centralidade  o  nível  de
aprendizagem, o desenvolvimento do aluno e a sua potencialidade: seu nível  de
desenvolvimento  real,  sua  zona  de  desenvolvimento  proximal  e  o  seu  nível
desenvolvimento  potencial  (VIGOTSKI,  2007).  Portanto,  os  softwares  educativos
foram  organizados  em  atividades  sequenciais  respeitando  o  nível  intelectual  do
aluno e o avanço gradativo na apropriação do conceito, impulsionando, desta forma,
o desenvolvimento das funções psicológicas superiores do aluno (VIGOTSKI, 2007).
Os conceitos matemáticos que as atividades abordam são: número, pares e
ímpares,  quantidade,  contagem,  dezenas  e  unidades,  adição,  subtração,
multiplicação, medidas e grandezas, sistema monetário e frações. Já os conceitos
relacionados a alfabetização e letramento abordam: alfabeto, vogais,  consoantes,
consciência  fonológica,  escrita  de  sílabas  e  palavras.  Pode-se  visualizar  as
atividades que são apresentadas pela abordagem nos seguintes links:
• Conceitos matemáticos: http://  goo.gl/4xCoj3
• Conceitos relacionados a alfabetização e o letramento: http://  goo.gl/SdXQ3f
 Assim,  tais  recursos  de  informática  utilizados  durante  o  processo  de
aprendizagem de alunos com deficiência intelectual podem contribuir para que os
mesmos saiam de uma posição passiva para uma posição ativa diante do saber
(BATISTA, 2006), um dos objetivos principais do AEE para alunos com deficiência
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intelectual.  Dessa forma, pode-se pensar na informática como forma de inclusão,
pois, estará acessível e contribuirá para a aprendizagem também de alunos público-
alvo da educação especial.
4. Conclusão
Recursos didáticos e pedagógicos buscam eliminar as barreiras no processo
de ensino e aprendizagem e assegurar condições para a continuidade de estudos
nos vários níveis, etapas e modalidade de ensino. Assim, percebe-se a importância
de novos métodos e técnicas pedagógicas, de materiais didáticos, de equipamentos
e  de  recursos  de  tecnologia  assistiva.  Nesta  perspectiva,  softwares  educativos
permitem explorar conceitos referentes a alfabetização, letramento e matemática,
contribuindo nos processos de ensino e aprendizagem de alunos com deficiência
intelectual.
Este artigo apresenta uma solução para a potencialização da aprendizagem
de alunos com deficiência intelectual dos anos iniciais da educação básica regular
que frequentam o AEE. Assim, apresenta-se uma abordagem sistemática composta
por atividades que auxiliam no ensino e aprendizagem de alunos com deficiência
intelectual. Como trabalhos futuros, este projeto de pesquisa servirá como material
de apoio e consulta em projetos de pesquisa do curso superior em Tecnologia em
Análise e Desenvolvimento de Sistemas do IFC –  Campus Fraiburgo. Pretende-se
desenvolver um software específico para alunos com deficiência intelectual dos anos
iniciais da educação básica regular, respeitando suas potencialidades e contribuindo
no processo de ensino e aprendizagem.
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